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A QUESTÃO

ACADEMICA

Foi emiim. concedido o indulto

aos sete estudantes expulsos da

Universidade de Coimbra. Está,

pois, resolvida a chamada questao

academíca. Mas, diga-se a verdade,

resolvida tristemente. O que aliás

ara do esperar.. O que nós sempre

esperamos desde o primeiro ins-

tante.

Quem escreve estas linhas es-

tava em Coimbra quando rebentou

o conllito academico. E disse a al-

guns estudantes, ao terceiro dia:

«Não prolonguem a resistencia ou

o movimento cahe desastrosamen-

tea E disso a alguns politicos:

:Não conñem na greve como meio

do deitar abaixo o governo. O go-

verno não cshirá. com a greve ain-

da que ella se estenda a todas as

escolas do paiz.›

On o sr. José Eugenio Ferreira

tivesse dado boas provas, ou tives-

se dado mas provas como alguns

pretendem, a indignação dos estu-

dantes no primeiro momento esta-

va justificada e era justa. Não' ha

despotismo mais irritante que o

despotismo do professorado. Esse

despotismo existe em todo o paiz,

existe em todas as escolas de ins-

trncção eecundaria e de instrucção

superior, mas sobretudo em Coim-

 

bra e especialmente na Universida-i

de. Boas provas, mas provas as do

sr. Jesé Eugenio Ferreira? Ponto,

secuudario, desde que abundavam

na cathedra e entre os ursos os in-

significantes. Ninguem ignorava a

ma vontade da cathedra ao sr. José

Eugenio Ferreira. Ninguem igno-

rava que a primeira condição im-

osta pela catherlra para ascender

g cathedra é o servilismo. Ninguem

chega á. cathedra de cabeça ergui-

da. Só lá. se chega rastejando.

Sabiam-no os estudantes. Sa-

bem-no todos quantos frequenta,-

ram a Universidade e quantos vi-

vem ou teem vivido em Coimbra.

Que mais era preciso para at-

trahir as sympathias a um estudan-

te reprovado unanimemente no

exame e reprovado aos repellões,

depois de ter sido approvado no

exame de licenceado? Que mais

era preciso para levantar uma tor-

menta. contra nm professorado que,

por mais justiça que _tivesse feito

n'aqnelle momento, deixava em to-

dos a impressão de que só havia

reprovado um estudante por a má,

vontade que l'ne tinha ha muitos

annos, esse professorado tantas ve-

zes faccioso, tantas vezes iniquo?

A indignação dos estudantes

estava justificada. Era a indigna-

ção de toda a gente. Até ahi tudo

ee comprehendia e tudo se admittia.

Mas depois? Prolongar a resis-

tencia era um caso grave. Prolon-

ga-la para quê? O governo não an-

nullava, nem podia annnllar, as de-

cisões da faculdade. Ir para ahi era

mamifesta insensatez. Só haveria

um motivo que ojnstiiicasse: a. e-x-

pulsão de qualquer dos estudantes,

expulsão que necessariamente se-

ria iniqua, porque a responsabili-

dade, senao era egual para todos

era a mesma para a grande maio-

ria dos alnmnos.

N'essa altura, porem, não havia

nenhum estudante expulso e toda

a habilidade consistiria em empre-

gar, sem quebra _de dignidade, _os

esforços necessarios para que mn-

guem fosse expulso.
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VENTO ADMNTADO

, Os estudantes deveriam voltar

as aulas ao segundo ou ao terceiro

dia, embora ameaçando seriamente

se a expulsão viesse a realisar-se.

Deviam aguardar serenamente os

acontecimentos. Vinha a expulsão.

ide facto? Era então a hora das de-

¡cisões solemnes. Não vinha? Não

desistiam d'um movimento intenso,

levantado. sério, a favor da refor-

lma da Universidade, porque era

esse, não podia, não devia ser ou-

tro. o ponto de capitalissima im-

portancia, afinal.

Collocarem-se em greve desde

logo era ferir os preconceitos do

'poder absoluto. E' praxe do despo-

tismo considerar morto o seu pres-

tígio deanto de ameaças. Para o

espirito reaccionario não ha razão.

Ha força. Só a razão discute, e só

a razão acha digno achar razão aos

'outroa, ou reconsiderar quando se

errou. A ferça não discute. Bate.

E_, para quem bate, capitular, prin-

cipalmente deante da razão, é o

supremo desprestigio. A força per-

doa. Nao capitula. E tamanho é o

preconceito da força n'esta terra

que a elle andam escravisados os

proprios que se dizem democratas.

Era um erro pôr a prova o pre-

conceito da força. Desafiar o arbi-

trio, o poder pessoal, que é pim-

pão, o absolutismo. Só é licito fa-

zer isso quando ha uma força para

oppôr a outra. força. Qual era a for-

ça dos estudantes? O seu espirito

de solidariedade, o seu caracter, a

;sua altivez? Mas como poderiam

os estudantes ter solidariedade,

n'um meio onde nunca existiu so-

lidariedade nenhuma? Mas como

poderiam os estudantes ter cara-

cter, se ainda não se formou o ca-

racter n'esta desgraçada raça por-

tugueza? Mas como poderiam os

estudantes 'ser altivos, n'um paiz

onde ha a má. creaçào, a brutalida-

de, a grosseria dos Iacaios, Os im-

petos selvagens dos escravos, mas

onde poucos, muito poucos, rarissi-

mos, dao provas de verdadeira al-

tivez?

Impossivel. Inteiramente impos'

sivel. O ministerio não cahia dean'

te da greve geral, porque a greve

seria uma questão d'ordem publica e

o poder pessoal estabeleceu como

sendo o seu maior desdouro abdi-

car n'uma questão d-'ordem publica.

'A greve deixaria o paiz na. sua in-

differença do costume. A greve,

não cahindo o governo, viria a ter-

minar vergonhosamente. E como

"soluções d'essas são profundamen-

¡te desmoralisadoras, 0 que convi-

;nha seria empregar os meios de

'evitar os recursos extremos.

Eis porque nós diziamos em

Coimbra, a alguns estudantes, no

segundo e terceiro dia do conflicto :

«Não prolongnem, não prolongnem

a resistencia, Senão cahem desas-

trosamente.› Eis porque diziamos

a alguns politicos: «Não confiam,

não confiam na greve geral, olhem

que o governo não cahe e a greve

redunda n'um monumental fiasco»

Nós, que somos radical e que

somos rebelde! Nós, que possui-

mos, e sempre defendemos, e sem-

pre defenderemos, os mais avança-

dos principios dentro da republica,

principios sociaes, principios poli-

ticos! Nós, que nunca beijámos a

mão ao rei, tendo nos encontrado

com elle muita vez, nem o anne]

aos bispos, tendo-nos encontrado

com est-es algumas vezes! Nós, que

nunca casámos ñlhas com anarchis-

tas religiosamente, que nunca pe-

dimos a jornaes republicanos 'que

se calassem deante dõ's crime¡  
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',revoltantes das administradores do

concelho, dos commissarios de po-

'licia, de qualquer individuo, ou de

qualquer funccionario_ publico! Mui-

to mais o deveri fazer, então,

'Bernardino Macha o; que tem bei-

'jado a mão ao rei, que beija os

anneis aos bispos, que não hesita

em se dizer amigo pessoal do rei,

,trocando com elle publicamente os

cumprñnentos que se trocam entre

amigos, embora se diga tambem

seu inimigo politico, que priva in-

timamente com os íntimos da alco-

va real, que é'conservador, que é

conciliador, que é cardeal, todo

elle cardeal, e que a todo o instan-

te dá o exemplo degradante, o es-

pectaculo vergonhoso, das mais de-

gradantes abdicações, das mais

vergonhosas transigencias.

Esse homem, esse lente da Uni-

versidade, esse grande educador, de-

veria saber qne nada ha mais dis-

solvente e menos educador que

uma derrota moral. Esse homem,

esse lente da Universidade, esse

grande educador deveria saber que

o mallogro desgraçado do movi-

mento academico seria um novo

golpe no animo já. tão abatido, tão

descrente, tão pessimista d'este po-

vo infeliz. Como homem, se fosse

   

  

  

  

   

   

             

    

  

   

   

  

de, se fosse, como pretendia, lente

digno de tal nome, como simples

educador, e não já, grande educa-

dor, se a simples educador porven-

sastre e poria, decorosamente, to-

dos os seus esforços em o evitar.

Esse sim, que seria trabalho e

serviço digno d'um homem, d'um

educador, dium patriota. Mas quê,

se não satisfazia a especulação po-

litica nem rendia t'aceis popula-

ridades '1

Imaginou Bernardino, com aquel-

la convicção da sua omnipotenoia

que constitua n'elle uma verdadei-

ra loucura, que tudo recuar-ia dean-

te da ameaça da sua demissão.

Imaginou. Só quem o não conhece

porá em duvida esta nossa añirma-

ção. Ao dizer: «Se as portas d'a-

quella Universidade se fecharem

para alguem fechar-se-hão tambem

para. mim» suppoz Bernardino que

seria tamanha a. sensação produzi-

da no paiz por essas palavras que

as portas da Universidade se não

fechariam para ninguem. Quando,

já. muito admirado, via que os len-

tes se atrcviam a votar a expulsão

dos estudantes e a instaurar um

processo contra elle, ainda imagi-

nou a Universidade a desabar se

a demissão. Rennir-se-hiam as fa-

culdades, agitar-se-hia o paiz, tre-

meria o ministerio deante !de tão

grave resolução. Marcharia tudo,

tudo, homens, mulheres, creanças,

ricos e pobres, nobres e plebeus,

grandes e pequenos, a implorar-lhe

que não pozesse em pratica esse

desígnio, um luto, uma desgraça

nacional!

Foi o que elle imaginou. Só

quem o não conhecer duvidará. Os

desastres a que esse homem arras-

ta os outros, o ridiculo em que cahe

a cada passo por cansa da sua lou-

cura! Porque esse homem tem a

mania da omnipotencia. Porque

esse homem está. possuído de

que exerce uma missão divina em

Portugal. Porque esse homem está

convencido de que é Deus. Porque

,esse homem é um louco. E, d'essai

lfórma, em vez de abrandar o en-

thnsmsmo irreñectido dos rapazes,

atiçou-o.

Para quê? Para quê? Para se

homem, como lente da Universida~
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REPÚBLICANO

PlIbÍlcações

No corpo do jornal, onda linha, 40 réis. AnnunciOI, onda l¡-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os ors. assignantes teem desconto
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perder tudo. Tudo l Para ficar mais

uma vez evidenciada a fraqueza do

caracter nacional.

Não é com provas d'essas que

esse caracter se ha de educar, so

ha de fortiñcar.

Quando nós viamos a Lucia cla

mar, bramar, inmtar, nada dizia-

mos em voz alta, porque não quo-1

riamos sobre nós a minima parcel-

la de responsabilidade. Não que-

riamos, de fórma alguma, concor-

rer para que se perdesse um movi-

mento que, a triumphar, seria, na

verdade, uma. admiravel prova de

vitalidade. Porem a sós nunca dei-

xavamos de murmurar: «Mas como

se atreve esta gente, que a toda a

hora dá provas flagrantes de inco-

herenoía, de versatilidade, de fra-

queza, de falta de principios, a exi-

gir dos outros rebeldia e força de

caracter? Pois elles nào se atrevem

a. revoltar-se contra o jugo vergo-

nhoso em que os trazem varios

chefes republicanos, pois elles não

se revoltam contra as torpezas de

!Affonso Costa e contra as bernar-

dices do seu famoso Bombardino

Rachado, pois nem os estudantes

republicanos, com todo o chamado

fogo, com toda a. decantada pureza

da mocidade, dão o menor signal

d'essa rebeldia honesta, e querem

que a grande massa dos estudan-

tes. sem convicções politicas, in-

differentes, frios, incultos, tenham

coragem, tenham força, tenham ca-

tura chegasse, teria previsto o de-,racter para se revoltar contra os

paes, contra os amigos, contra os

mestres, contra tudo? Estes ho-

mens estâo doidos, ou parecem-no»

Assim diziamos então em voz

baixa. Assim o dizemos agora, que

está tudo terminado, em voz alta.

E o resto, que ainda não dissé-

mos tudo, ficará para o numero im-

mediato.

___',__.__-
_--_

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Aos nossos assigna-ntcs n.“ 386',

269, 698, 318, 654, 323,

167', 500, 487, 634, 43, 851,

242, 108, 236' e 246', que estão

em atraso, pedimos o favor de

mandarem, sem demora pagar as

suas assignaturas. .Não lhes pu-

blicamos os nomes porque nenhum

é para nós considerado remisso

em, pagar. Os seus recibos teem

sido devolvidos com. a nota de «não

serem encontrados». Por 'isso no.;

elle, na verdade, de facto, pedissellimitamos aos 72mneros, e para o

caso provavel d'algum não conhe-

cer o seu numero, proveninws que

o escrevemos a tinta ou a lapis

encarnado, 'no alto da primeira

pagina, ao lodo do titulo do arti-

go (lc fundo.

Espera-mos o absoluto do man-

darem satisfazer sem denwm, para

regularidade da 'stsa adminis-

tração. “

_____...-__-

Excnrsâo de Coimbra

a Aveiro

lla grande enthnsinsnio no elemento

opcrario para a proxima excursão que.

no dia 11 de agosto realisnm os conini-

hrioenses a esta cidade.

Já se organizam-am dilierentes com-

missões para ornamentnções de ruas e

1outras diversões (nativas. Os excursio-

nistas far-se hão acompanhar d'um ran-

'cho dc formosas tricanas, que no jur-

dim publico contarão lindas baladas do

poetlco Mondego, revertendo o producto

das entradas em benellcio dos tubercu-

losos d'estn cidade. Bemvindos sejam.
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Ficamos no ponto em que o ge-

neral, depois de aconselhar, de pe-

dir, de supplicar aos soldados sub-

missão, lhes _lm-ava sobre os

seus galões que nenhum d'elles

seria castigado individualmente.

Vejamos o que se seguiu.

«Le Comité de défense vitioole se

précipite sur les pas du générnl, qu'il

rejoint bientôt. On parlamento. Le

.Comité obtient enfia :

1. Que les soldats du 17o ren-

treront à la caserne de Béziero;

2. Qu'apres nvoir déposé leurs

armas, ils pourront sortir et couoher

, en Ville;

3. Il eat convonu qui'ils auront a

réintégrer lenrs cantonnements d'A-

gdc, par le train, domain samedi,

avant midi;

› 4. Aucune peine ne sera inliigéo

lindividuellement aux soldnts.

' Ccux-ci prennent l'engagement

l d'honneur de se soumettre strictoment

à ces conventions.

Le Comité leur rnpporte les ré-

sultats de sa démarche et lee exhorte

'a se rendre à. la casorne. La foule,

maintenant, applaudit à. ces décisione.

Elles ont d'nilleurs d'autrescü'ots hen-

¡reux. En eíl'ct, les gendñrmes, lee

dragons et plusieurs régiments qui,

pur la route ou pm- voie ferrée,

étaient sur le point d'arriver à Bé-

ziers, ont reçu l'ordre de ne pas ren-

trer en ville. Quant aux soldnts du

5 l7e, à einq heurs ils franchissent le

-seuil dela caserne. Ils en ressortaient

Éentôt, mais cette foie sans armes,

apros avoir formé les fnisoesux dans

ln cour. Ils avaient rendu leur ear-

touohes.)

 

Em Portugal, tudo isto seria

considerado uma vergonha. Uma

vergonha! E nào só para monar-

chicos. Tambem para republicanos.

Tal é a difference entre um meio

democratico e um meio profunda-

mente reaccionario e profundamen-

te estupido, como o nosso.

Que vergonha,parlamentar com

soldados indisciplinadosl Que ver-

gonha. firmar uma convenção para

_reconduzir ao quartel uns centos

lde homens, que d'elle haviam sa.-

hido em revolta! Que vergonha,

'n'este abençoado Portugal, n'este

paiz de valentes, n'este paiz de

homens! Que vergonha para mi-

litares, e que vergonha para paiza-

nos! Que vergonha para monurchi-

:003, e que vergonha para republi-

Wturnos! Como a simples idéa d'esse

facto levantaria a indignação de

todos ! _

O procedimento do general, ou,

antes, dos genoraes, porque o ge-

neral commundanto do corpo de

exercito confirmou o compromisso

do general da divisão, mereceu os

jupplausos de todas. Nas paredes

das casas de Béziers, e mais loga-

res do costume, appareceu, ilnHIO'

diatamente, aíHxado o seguinte:

n

l

::Le comité de dófense viticole de

Béziers, nu nom des habitante de la

,ville, n préscnté au gónéral commun-

dnnt lc 16a corps d'nrméc, qui vennit

de réunir ses soldnts, pour la plupart

lenfants de Béziers, le message tólé-

phonique ci-npràs;

Lo présidmt dit conseil dos minis-

tros, sur [a demands d'une délégutiou

«le la population de Bézícrs, accorda

;uuw soldnts qm' ont quiué leur contou-

nome-nt d'dgclu son indu/gente; ils m

scront pas pnnís índiuidncllmmit c'íil

renh'ent à lc¡ caverna de Bézierl; il no

y 
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peu! «acordar nutre chose malgré des

suplícations et des appels au calma et

au maintc'en de la paid: entre cicoyens. A

Le comité, les pores et meros dos,

soldnts sont heureux de faire snvoir

que :

1. Les solduts du 17s régimcnt

d'infunterie sont rontrés immédinte-

ment à lu cascrne de Béziers; 2. qu'ils

y ont dépoaé leurs :ii-mes; 3. que ceux

qui ont des parents en villc sont au-

torisós à sortir et :'L nller les voir. 4.

tous repurtiront pour Agdc demnin

22 courant nvnnt midi; 5. conforme-

ment au message de M. le president

du conseil aucune punition individuul-Ê

le ne sera inñigée.

Au nom de ln population biterroi-

se tout entiore, le comité adresse ses

chnleureuses fólicitntions aux oHicii-.rs

généruux qui, pur leurs fermes et ¡zé-

néreuses décisions, ont facilite ln tâchc

du comité, évité l'effusiou du snng et

arrêté d'irrépnrnblos catastrOphes.

Conformoinent aux instructions du u

nouveau comité d'Argelisl-s, le plus

grand online est rccommnndé à ln po-

pulation biterroise; il ne doit être ré-

pondu à nucuno provocstion.-Le co-

mité de deferiu oiticolea

 

Por conseguinte, o comité diri-

gia as sua¡ calorosus felicituções aos

otñoises generaes que, tendo á sua.

disposição forças numerosissimss

para submetter pela violencia. os

revoltados, forças que elles man-

dnvsm parar ás portes da. cidade,

preferiam submettelos pela per-

suasão, e pela. trensigencia, a fim

de evitar o derramamento de sangue

e irrepuruveia cutustrophes. Em Por-

tugal tudo tremeu quando foi da_

insubordinação dos marinheiros.

Mais depois dos infelizes &mansa-

rem, e dizemos a-mansarem porque

ninguem tinha meio elñcnz de os

submetter pela. força, forem truta-

dos com s. maior cruesa, faltou-se

a tudo quanto se lhes havia pro~

metmdo, e até os jornses republi-

canos censuravsm os oñiciaes que

haviam tido a. covardia de não des-

carregar 0 seu rewolver sobre os

amotinsdos. No emtanto, que cs.-

tastrophes, que catestrophes, se os

marinheiros revoltados se teem re-

solvido a. bombardear a cidade!

Se aos generaes não faltou o

spplauso popular pela. sua cordura

e generosidade tambem lhes não

faltou o spplauso do governo.

Dizia. ns camara Clémencesu:

 

(J'arrive mnintennnt à un évé-

nemsnt qui n'est pes nouveau: ln mu-I

tincrie du 178. J'avsis déjà hier i'uit

¡illusion á. ce fait: le l7e m'nvnit été

signnlé comme un de oeux sur lesquels

il ne fcllnit pus compter; nous l'nvious

évscué sur Agde. C'est lá que se sont

produits les fnits suivants: lu foule n.

force ls enserne; elle a débauché les

solduts; 300 sont sortis sans officiers,

sans sergents et ont déelaré qu'ils se

rendaient à Nnrbonne pour tuer lesI

ouirassiers. (Sensation.) Le générnl

c'est porté sur la route d'Agde avec

six compngnies; il les a. ndjurés en

vein; il ne vouluit pus en venir aux

mnins et je l'en loue. La. troupe des

mutins s'est dirigée sur Béziers et le

général a du les suivre.

Avant de partir, les soldnts ont

force la. poudriere et nvuient deux

conte cartouches ohucun. Le géuérul

est un bravo soldnt: ie n'ai pas le

courage de Ie condamuer de ne pus

avoir engngé lu bntsille entre soldnts

,(Vifs appluudissements.)›

 

Dois dias depois foi o governo

vivamente atacado na. camara. pelas '

violencias commettidas pela. tropa.

-em Nnrbonne. Clémenceau res-

,pondiam

(J'avnis indiqué de faire marcher

-en avant ln cavalaria, parce que c'est

l'arms la. moins meurtriére. (Interru~

ptions et protestations à l'extrême

gaucho.) Mais certainement! L'srmo

.blessés, les chevuux se sont cubrés

-o mais que he a. dizer, para. do-

imingo.

:um meio renccionario. E' estes,

POVO DE AVEIRO

son enlrée it Nnrbonne nccueilli pur

des pierrcs ct des huées. LMS hommes

resléreut calmes. A huit heures au

soir, une bnndu essaye d'enfoncer lu

porte de ln sous-préfucture, lance des

puvés dans ln cour; on tire des conps

de revolver-.n

Voilri cc qu'on ne voit pus dans

les récits de M. Aldy!

Le soir, la 10|: cuirnssiers quitto

le cantonnement, suivi pur une t'oule

mennçanle. Bivntôt, il est nccueilli à

coupe de pierrv, à coupe de revolver.

Los cuirnssiers pm'vic-nnt'nt jusqu'à

uno bnl'ricude dont M. Aldy u'u pnsi

pnrlé; ils font domi-tour. On lnnce

des chuises dans les jnmhes des che-i

Vaux. Deux autres pelotous reioignent1

sous ln plulc do piérres et dc coupe

de feu, lcs cuirussiers ripostcnt de

temps em temps.

Voix à l'extnême gnuchez-Il n'y

n pus de blessésl

M. CLEMENC lAU.-Les cus-

ques ot !os cuirnsses sont bossuées et

dóformées; lcs pieces à conviction sont,

là. (Bruit à. l'cxtrôine gaucho.) S'il yu,i

une enquête, on les Vel'l'n.

Pour bien comprendre ln scene,

il ne faut pas prendre un fait isolé.

Les mnnifestsnts étnicnt embusquée

dans une petite rue qui coupe le bou-

levard Gnmbettn; scpt chevsux se

sont nhnttus d'un coup; vous dites :I

«Le blessó a été ntteint senlementy

pur une pierre l» Mais c'est comme!

cole qu'on meure! Comme cela qu'on

tus! Je vons donnerni ln liste (les

 

devnnt le bm' d'oü on leur jetnit des

ohnises; une fusillnde s'est engugée

dos deux côtés, car il y u. des trnces

de bnlles des deux côtés.

La famense charge des cuirnssiers

ne dépendnit pus de nos volontés; les

chcvuux fruppés s'embulluient. Tons

les chevaux s'cmbsdlent qunnd ou les¡

frnppe et leur embnllement est conta-i

gieux, chncun sait ça. [Mouvementsl

divers).

L'enquête judicisire recherchern

les responsabilités; mais les instru-

ctions que nons avons données out ótó

observées; il est certain qu'un cava-

lier embnrrnssé dans sn cuirasse, sur

un chevnl qui se cobre, ne pont faire

venir un connnissuire et dos tambours

nvnnt de se défendru. Sons ln onanue

du soldut, il y n des homines.

Voici, d'upl'às le géuérnl commun-

dnnt, le nombre des coupe de feu, ti-

rés: 139a d'ii'ifnnterie, 11 coups de

feu tirés en l'nir; 7 pour ls onVuIei-ie.

Des soldnts uttuqués pur dos bondes

de brignnds pour se faire jour ont

tiré en l'nir. Il y en o. aussi 19 coups

de revolver et puis c'est tout. _

J'nvuis donné ici le chiffre de 47',

solduts blessés. M. Aldy n'en a trou-

vé que 9, mais les militnires n'ont

pns tous été envoyés à. l'hôpitul et,

qunnd M. Aldy l'n visité, 7 en étnient

dans leurs appnrtements; j'ni la liste

des blessés: il en n 63 en tout,,

dont 24, griévcment. (Bruit à, gun-:

che.) Ile ont été blessés dnns l'iuté-

rêt du droit, dans l'intérêt de tous

(Applnudissements.)

Des policiers aussi ont été blessésm

 

Tudo isto exige commentarios.

Mes ficarão os commentarios. e

Havemos de vêr bem a. diñ'eren- 3

os. entre um meio democratico e

grande propaganda. democratica.

W

SEMI FXEMPLO' 4

Se nos temos referido á nova

praça de toiros foi apenas por

simples dei'ercncia, não para ter-l

mos entrada de borla, e com im-

posições, que não honram nada

a imprensa.

O rcdactor e proprietario do

Povo de Aveironunca gostarmn

d'esse genero de divertimentos,

 

blnnche des fantsssins est immódinte-

vment redoutnble; les onvnhers, an

contraire, peuvent écarter lu fule

sans :voir besoin de se servir de leurs*

armas.

M. Aldy disait tout à l'heure que

les soldats nvnient été bien nccueillis

avant les charges. Eli bien! Voici cc

que dit le general commandaut les

troupes de Narbonne:

(Lo 17o cuirnssiers, qui n'a. pris

part à aucune arrestsuon, a ele a

que não civilisam nem edncnm

ninguem. Pelo contrario . . .

Quem gostar que vá lá.

_#_m
_

Falta dc espaço

Por absoluta. falta de espaço

não publicamos n'este n.o um

l ii'ontnvsm e ¡'u'cjudicnvnm o poder

19 DE JULHO.

0 ouso serio d'esta semana. fo

o julgamento do Supremo.

burlesco foi a, prohibiçào da pracis

são das medalhas.

Sobre o primeiro tem-se dioto'

tanto que está. exgottmlo o assum

pto. Vê-se pelo esoarceo _Jornalistl

00 que as gazetas tinhnm vastas

esperanças do _governo apanhar hi

gode no augusto santuario (ln Jus

tiça.. Dishi 'n grande decepção. E

d'ahi a, grande irritação. , w I. W.. _I 1 _ '

;Sendo assim, estão justificadosl”mem-lda¡ (1110 VOÍRI'MD a SB“ ÍFWOI.

os ('nmaradinhas. Mas, que dinho

já vuo sendo excessiva a. ingenui

dade! '

Em de esperar o que se deu

Ninguem devia. ter illusões a tn

respeito. Eu nãoas tinha. E julgo “hum“. Denlmma! 'le processo re-

quiz as não tinha muito gente. Com

tudo, confessomiie nâo esperava a

unanimidade. Foi a unica. cuiss que

me surprehencleu.

De resto, sinto,

quantos amam a. liberdade e n jus

tica. n'ests. terre, que os velllOSJul

zes se promincinssem por aqnellal'JOÊO de Mmmzesa 119m Q“alquer

fôrma. Parece que o seu criterio é Ç 01mm, hom'üdo democrata-

que só ás côrtes pertence julgar os' Ji*

actos do executivo e que não se

tendo revoltado o paiz contre a

usurpnçào da constituição ninguem

podia. exigir que se revoltasse só

mente a, magistratura. Não é sólido

o argumento. Contra. um attentedo

á. lei fundamental protesta todo o

cidadão e protesta, immediatamen

te. Não espere, não póde esperar

não deve esperar, não tem que es-

perar pelas côrtes. E qunes côrtes?

As côrtes foram lançadas á mar-

Ngo se sabe longe. O que só fazem aquelles que
gem. Não hn côrtes.

quando ellns se reunirão,

mo se reunirão.

nem CO

Não se revoltou o paiz á, mão

armada? Pois, por isso mesmo, os

executores da. lei se deviam pro-

nuncinr a. fuvor da lei. Da, lei, e

não da. usurpsçào dai lei. As revol-

tas armados são, devem ser o ulti~

m0 recurso. Manter o povo na es-

perança. de que não será. preciso

esse recurso é 0 rigoroso dever de

quantos exercem uma. parcells de

austeridade.

Emfim, é triste, é lemeutnvel

todo este abatimento moral. A que

ninguem foge n'estn terra.. Nenhum

homem, d'esses que falem como o

representantes da. moral, nenhunr

partido, nenhuma. classe, nenhum

agrupamento. Todos vêem a, 1111'

quidude só quando a. iniquidnde fe

re os seus interesses individuues

ou collectivos, os seus sentimentos

ou odios de facção. Fora. (l'isso

ninguem vê nada, ninguem se im-

pressione com os attentados com-

mettidos, ninguem protesta. contra

coisa. nenhuma.. A consciencia. pu-

blica sente isto, mais ou menos ni-

. l burlvsco

ticlemente, mais ou menos conscien

tudo e do todos. _

O honrado Brito Camacho, es

pouco até, que n'estu terra foi jul

Dreyfus. E o honrado Brito Cama.

cho, como o honrado João de Me

nozes, como todos os honrados d'es

ta. terra, nãotiveram uma. palavra

militar, sofi'rido pela. causa, demo

u
' '1

erotica o que o honrado Brito (m.

macho, o honrado João de Meue

prestado á. democracia. os serviço

 
artigo do nosso distincto colla-

borador, sr. Casimiro Freire.

Sahirá domingo. 'lidades e Scl'VÍÇOS do referido mil

O caso pena que

como todos p

. vra., uma so palavra, nem o honrnq

temente, e, por isso, não reconhe-

cendo, não sentindo snctoridnde

em ninguem, fica fria, demite de

crevendo na. Luctà um indignado

artigo contra 0 Supremo, invocuva,

Dreyfus e os juizes que Julgarnm

Drevf'us. Ora não hn muito, ha bem

gado um militar pelo systems. de

uma. unica. palavra, para. condemnnr

esse caso. Tinha esse homem, esse

que o honrado Brito Camacho, que

o honrado João de Menezes e quasi

todos, ou todos os honrados, ainda › amostra, estampada, no Diario de

não prestaram. Tinha. esse homem' Notícias de ante.110ntem;

vivido no exercito honrando
o exer-

cito, pela sua. conducte moral e in- '

tellectual dentro dos quarteis. Re-

unem-se cinco generaes sem anoto-

ridade nenhuma, servos humildes

d'um poder tyrannico, e por squih

lo, só por aquillo, isto é, peles qua.-

 

tar, qualidades e serviços que nf'-

jIPSSUítl e tyrannico que preside nos'1

,di stinos dit-sta. terra. julgam no cl

[condemnnm-no com tanto inirluida l

i de~ponhn-so de porte o valor du

Linda tem com o fundo,

_inirluo do julgamento-como foi

'Julgado e condemnnrlo Dreyl'us.

Com tanto iuiquidnde, não. .Yom

, maior iniquidadc. Porque Dreyf'us

ao menos foi _julgado em tribunal

regular e condemnndo, das duas

A vezes, porque até da. segundo vez'

Isso sin-.cedeu, sobre depoimentos

e_ peças falsas. Porque llrcyfus,

ainda. teve dois juizes, duns cou-

) Porque a. maior parte dos juizes

. Í de Dreyfus estavam sinoermnsntc

convencidos da sua. criminalii'lnde.

_ O capitão Homem Christo foi juin

1 gado e condemnado sem forma no-

 

. gular, condemuado por unanimida-

de e condemnado com plena conm

scieucin, por parte dos juizes, do'

que se oommettia uma iniquidado.

Não teve contra isto uniu. pala- '

. do Brito Camacho, nem o honrado

não queremos censura-los

pelos factos anteriores, isto é, pelo.

sua. cumplicidade na dei'ezn e exel-

. Costa.. Acccitemo-IOS como esm'a»

vos do odioso e terrivel espirito de

facção, d'esse espirito de quadrilha

que, dí-lo-hemos sempre, é a. gran-

. de mancha, a nodon immensa. d'es~

to. patria. Mas levar o odio, ou o

resentimento, até ao ponto de nem

protestar contra. a. iniquidnde mo-

narchica foi levar o odio muito

J  

 

tação d'um bandido como Añ'onsm

 

. nào teem principios e que não são

verdadeiramente intelligentes.

gn s. ter graça. Palavra. de honra,

até chega. a ter graça!

Chegou-lhe agora a dôr de den-

tes? Vá ao dentista. cavalheiro." E

quem fôr o como fôr, vir praticar]

a iniquidnde.

Procedum d'egual Fôrma. todos*

os honrados democratas e verão?

como haverá. então quem onça e

faça. obra pelas suas pslavras.

o' as

Quanto ri prohibição da. procis-

são dos medal/ms, ac-ho que foi mais

l um erro de João Franco.

N'outro paiz, realmente, o co-

mico cortejo daria nzo mais vio-

lentas manifestações. Os partidos

revolucionnrios não deixariam deW

correr á. batatada os poi'vos que ao;

ntrevessem n nfiroutar por tal forma '

e. _justiça e o (lccm'n publico. Por

debaixo dos innollns ds. caso. do

Bernardino Machado não

desfilarinm simp|esmonte grupos

llnl'mOHiuns. Desfilariam tambem

grupos dissonsntes. Com ns corôus

,de louro iriam algumas

misturm-sc-hin o som dos buzios.

D'euvoltn com os vivas iriam os

nssobios. Assnn ern preciso, pois

A gar.

Em Portugal, porem, não hs fi

- nn é toda ella. .. cordeulidade. E a

- âfesta. d'el gro-n, Bernardino decorre

,iria sem novidade.

Nem por isso, porem, deixaria

de ser ultra-comics, ultra-ridicula,

- i e já agora. que se afunda em ridi-

- culo o caule/il Bernardino Machado.

- O Bandida-(lino Rachada, na. phrnsc

zes e quasi todos os outros honrn- i pittoresca., e tão significativo, dos

dos, ou todos os honrados, ainda populares de Callas. O Bombardino

não soíi'reram. Tinha, esse homem Hack/Ido I

s 0 ridiculo ia. sendo cada. vez

maior. A pepineire subia, n'um

crescendo espantoso. Vejam esta

0 Sll- Dll- llllllNillllllM lllGllMHl

«O sr. dr.

admirava! syinholo do desinteresse inex-

cedive!, da simplicidade encantadora,

da prohidade brilhante sem jaça edu

patriotismo acrisolado.

Sempre teve em pouco as grandezas

 

O sr. Brito Camacho a falar“

em Dreyfus n'est-s altura até che-,011e sabia qu“ (ímpar (1,, by;

para a. outra. vez proteste contra a'

nnqnidade sempre que, seJn contra1

corôns i

. l d'olhos. (Joni o som dos trombotas

que não hn outra maneira. de casti-

brs para. isso. A bnooquioe indige-*

Bernardino Machado é o,

-___m_ __ x

 

Talento ::un-rito, mnu'nçño melis-

silnu, ininglnução fulgurnuto. espirito

feliz o radiante de inspircujin. encyclo-

pedia vivu. criterio elevado, lnuu senso,

memoria pronligziosu, coração hcnigno,

csrach_~r :instalo o su. dr. Bernardino

Machado é uma grande, resplnndeceute

e glorioso Figura humana.

Naprdeão ilissc a Goethe, um grande

poeta. um grande sábio c lllll grande

politico : « Vous ótcs un hammer, Monsieur

Gncthe.»

Homens como o sr. dr. Bernardino

Mnciuulo são rarissimos, infelizmente.

Os seus escriptos e os seus discur-

sos manifestam :i lll(Jl'¡ll mais pura e o

amor mais ardente pela humanidade.

Para o dr. Beruurdiuo Machado, co-

mo para .I. J. Rousseau. a consciencia

à o mais perfeito philosopho: justiça e

verdade, cis os primeiros deveres do

homem; humanidmle c patria, eis as

suzu primeiros atrações.

E' um vulto hoinerico o sr. dr.

nardiuo Muchndo.

Tom direito ás maiores homenagens

cívicas e ao mnor do povo portuguez.

Ber-

Viscomle dc g. Boaventura»

O cumulo do popineiru! Prin-

cipalmente, sabendo-se que este

visconde de Boaventura é o

Gaspar (ln Silva que (ilumillo

Custcllo Brum-o immortulisou u

pings. 31 (le Os Críticos do Con-

ciouci/'o Ala/rc.

Gaspar ostuvu no Brazil. Cu-

millo aconsclluivu-o a que viesse

pura Portung cavar-.so ?IL/S ,Mc's

como o PEUCUMU no peito. (inspar

seguiu O conselho (lc Cumill»,

Veio, curou-sc, c, n'umu d'cssm

cxcnvuçõcs, u ultima, achou .

'o 'UN/[to Íwmcrico de Bernardino

iMac/Lado .'

Bomburd'ino Rae/tudo pura os

de Cellas. Volto /w-mcrzco para o

sonhordc S. Boaventura. JC (1.3»

gain lá que o Camillo nz“umr..

prophetu. Como cllc 1"'¡l! ni::

bem 0 Gaspar (lu Sib-'n w r. i , v

,á Íorçu dc cuvzu', ll'le't di; v-

contrur um din. no toi-rito nu: .w

um . . . . 'Hd/o /LIJi/l('2'i(f0.

Fez mol, sr. João Franc». i'- l

muito mul. l'iuu cumul › do dx

,Hash-cs, Estavam liu'iitudm H C

?nhu c Costi¡ c Gaspar d. Sit-i

os puncgyristns dc Bernard' n

Machado. Bernardino Muchzzi.;

gloriiicudo mornlmcntc por Cu-

nha c Costa! lutcllectuulnnrntI.;

por Gaspar du Silva! E é n'estu.

ulturu que João Frnnoo prohibc

n j)7'('›("issão das modal/ms! '

l'rotcstumus. João Franco não

tinhu direito nenhum a salvar o

Compadre,

C.

uiñnuuííjiMnE

 

Escreviuonos niguem, o d'isso

duvumos conto no Povo da :inci-

ro de fl do junho, a perguntar-

llUSZ

«Qual é a justiça e a mu'nl

militar?

Qqu é u justiça o a moral re-

publicana '9 »

Em a proposito do julgamen-

to c absolvição do 1." tenente '

Moreira Rute, que; cm agosto

do nuno lindo, fcriu gravemente

um seu superior liicrurrhiro,

dcixulu'lo-o ;is poi-ins do morte(

O 1." tenente Moreira Rato foi u

julgado c foi absolvido por unn-

uiniidudc. A iinprcusu rc'publi-

wcuuu nppluudiu, umu purtc uhcr-

tamento, e com o silencio a. ou-

tra parto.

W Por isso o iioSso corres-

'p01uleiitc, justamente indignado

com o facto de se castigar com

as mais duras penas um solda-

“ do que commettn o mesmo cri-

mepelo qual haviu sido absolvi-

do um official, e justamente in-

dignado com o silencio d'ulguns

 
Í e. as vaidades triumphaes da terra.

_jornues republicanos em face

 



 

..-

qne descaradamente alguns (Vel-

les a festejaram= perguntava:

«Qual é a justiça e a moral

militar?

Qual é a justiça e a moral

republie ana ?

Iia uma justiça e uma moral

para os otiiciaes e outra justiça

e outra moral para os soldados 'f

Aeccitam essa eseandalosa dif-

ferença os jornaes republica-

nos?»

O 1.° tenente Moreira Rato

foi julgado ha dias pela segunda

vez e pela segunda ve'. absolvi-

do. E a imprensa republicana

ñcou calada. E se é certo que

quem cala conscnte esse silen-

cio correspondia ao applanso.

E', pois, oeeasiño de tornar a

perguntar:

«Qual é a justiça e a moral

militar?

Qual é a justiça e a mo 'al re-

publicana ?

Ha uma justiça e uma moral

para os ofiiciaes e outra justiça

e outra mural para os Soldados?

Aceeitam ess¡ es :andalosa dif-

ferença osjornaes republicanos? »

Pouca. vergonha! Pouca ver-

gonha sem egual!

E' muito boa pessoa o 1.“ te-

nente Moreira Rato? São muito

boas ,pessoas o que o julgaram,

e nem os nomes, ao““menos, lhes

sabemos? Serão. Não contesta-

mos. Não duvidamos. Mas o ca-

so impessoal, o caso impessoa-

lissimo é este: nenhum soldado,

nenlmm, que fizesse a um supe-

rior o que fez o 1.“ tenente Mo-

reira Rato deixaria de ser con-

dcmnado a Penitenciaria.

Nenhum! E a pouca vergonha

éessa. A pouca vergonha sem

~ egual.

E' esse o militarismo verda-

deiramente revoltante. Verdadei-

ramente despotico. A lei suppor-

ta-se, por mais du~a que seja,

quando applicatia com rigoros:

egualdade. Mas quando ella é

de funil apparece o despotismo

no que tem de mais perigoso e

de mais affrontoso.

Os otiiciaes que julga'am o

1.° tenente Moreira Rato c que

duas vezes o absolveram deram

provas do mais feroz militarismo.

Esses homens não teem nenhum

espirito de equidade. Esses ho-

mens lavra 'am a incapacidade

absoluta do official para ulgar.

A não ser que de futuro ve-

nham a absolver, nas mesmas

Condições, o soldado.

Desaffrontou-se o 1.° tenente

Moreira Rato, diz-se. Foi ferido

no seu pundonor, accrescenta-

se. Ferido no seu pundonor pelo

ollieial é o soldado a cada pas-

so. Absolve-se o soldado que,

desañ'ontande-sc, esbofetear o

'official que oiinelindrar? Absol-

Vc-se o soldado que, (lesafi'ron~

tando-se, por esperar ao cami-

nho o seu legítimo superior e

lhe rachar o craneo?

Digam. Se absolvem, está. bem.

Sc não absolvem, ficou lavrada

a incapacidade moral dos oiii-

eiaes doexercito, que não po-

dem, que não derem maisjnl-

gar, porque ii'ão dão a. menor

garantia de independencia, de

justiça, de rectidão, d'eqnidade,

e lavada fica mais uma. vez a

incapacidade moral dos republi-

 

POVO DE ' .comme

d'essa tremenda iniquidade. eido Supremo Tribunal de Justi- doOtrigo? Davmn-se nos lavradores

ainda mais com o applanso com ea, applandia mtaeitamenteaini- P“V'legm “mc“ "° m““d” Am""

 

quidade eonnnettida no julga-

lmento do sr. Moreira Rato.

, A toda a hora se demonstra a

|nossa g 'ande miseria moral.

_To PUBLICO .
,mOagem e das padarias, e impondo,

,restricçõcs que no futuro fizessem di-A
SUCCURSAL DA PADARIA

DOS

ARCOS NA CtlSTt No“

ANUEI. Barreiros de Macedo,

Mproprietario da acreditada pa-

daria dos Arcos, abre na proxima quar-

ita-feira 24 do corrente, nina succnrsal

da sua casa na Costa Nova (proxrmo a

Motta) onde o publico durante a epocha

balnear encontrará a qualquer hora do

dia PÃO DE FINA QUALIDADE e gene-

ros de mercearia, taes como : :issue-ar,

chá, cafe. arroz, massas, vinhos finos,

cerveja, e outras bebidas; tudo por pre-

ros medicos.

i Recommendamos, pois, este estabe-

lecimento, não só pela mocidade de pre-

çm, como tamnem pelo esmero e nccclo

de todos os gente-ros.

__garagem3h
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Pelo artigo 6.° do decreto de 12

de fevereiro de 1895 era limitado n

i 115 o numero de padarias na cidade

do Porto.

Pelo decreto do 14 de novembro

de 1895 era permittida a importação

dê 1400001000 kilogrammas de trigo

exotico. Os ministros, no seu relato-

rio, fundmnentavam essa .larga im-

portaçfto nos extraordinarws e .pro-

lougadoc temporaes do aviao agricola

findo. Sempre a mesma consal O'nu-

gmento do preço do trigo sempre ¡us-

tificadc pela certeza de que cm breve

deixnriumos d'importar trigo cxtran~

geiro. A importação do trigo extran-

geiro sempre justificada pelas. . . mas

condições do anno agricola !

Mas se os nnnos agrícolas bons

são tão rams em Portugal, para que

andarmos aqui, á. custa do mais cs-

ssucíal á nossa existencia, a ninrrar

na natureza?

Palo decreto de 26 de novembro

do 1896, que auctorisava nova im-

portação de trigo exotico, era, no art.

7.”, lixado o preço das farinhas cn¡

Lisbon, não podendo as de qualidade

superior exceder a 90 e 92 reis clu-

logramma o as de qualidade inferior,

mas proprias para o fabiíco do pão

d'uso commum, exceder a 82 e 84

,reis o kilogrnnnna. Os moageirou pro-

testaram, gritnrnm, reclamaram. E o

ministro Augusto José da Cunha, uma

d'aqnellas boas pessoas cuja adminis-

tração tem sido, atravez do toda a

Inn bondade e bonradez, desastrosa

para esta terra, nomeava em 9 de

abril de 1898 uma commissão, presi-

dida por Elviuc de Brito, para estu-

dar us reclanmçõcs dos moageiros,

devendo «exigir do¡ proprietarios ou_

gerentes das mesmas fabricas todos

os documentos e informações, que jul-

gar indispensnwis no apuramento da

verdade, ou ouvir sobre o mesmo as-

sumpto qunosquer pessoas ou corpora-

ções compotentes na especialidade, o

informar o governo, com a possivel

urgencia, sobre Os preços pelos quaes

as 'farinhas podem 'ser oti'erecidas ao

consumo, sem perda para os estabe-

lecimentos de moagenm

Era' então occasiño de se reme-

diar, dentro do escandaloso regimen

em vigor, uma das causas da cnrestia

do pão. Ter limitado as padarias, sem

*fixar o poder de fabrico ás que vies-

lsem no futuro substituir as que dei-

xassem de existir, foi remedio que

peace remedioa. Mas limitar as poder

rias, fixar um elevado poder de labo-

 
,ração ás que as substituissem, e não

fazer o mesmo ás fabriens demon-

gem, era continuar com o caso inso-

luvel. Ou se regulavu tudo pelo regi-

meu da liberdade, ou se regulavu tu-

 

nos, que, Hit lllt'SllNl oecasião (31H

tava-se indignnmente contra a |iber~

dade de commereio? Então só havia

ma meio de conseguir a boa qualida-

'de e a diminuição de preço da fari-

nhn e do trigo. Era attentar a sério

contra a liberdade da industria. Era,

.limitando o numero das fubricns de

|minuir o numero á data existente, já

demasiado, cencentrar a. sério a pro-i

dneção. Mas quê, se este paiz nunca

teve estadistas, nem dentro da liber-

dade, nem dentro do despotismo?

Limitar o numero das padarias

sem limitar o numero das fabricas dc

moagem, ou vice-versa, era asneira

nmnifesta. Visar a concentração da

predileção, e não chegar a esse fim

com vantagem para todos, era ne-

phelibatice completa. Mas o que te-

moa nós tido sempre no Terreiro do

Paço senão nephelibatns, litteratos,

patetua, para lhes -dnronome pro-

prio. com alguma »rara excepção ?

Querem ver o que fez, o que pen~

son, o que escreveu n'esse sentido a

tal commíssão nomeada em 9 de abril

de 1898? Vejam, que tudo isto ó

muito interessante :

«Um facto, porem, destaca a eommissão

d'esses preciosos douumeutçs, para o frisar

desde já z-n beuefica influencia que a lei

ccrenlifuru de 15 de julho do 1839 tem

exercido no desenvolvimento da nossa la-

voura e da propria industria da moagem,

sendo grato a eommissão aliirmar a V. Ex!,

que nenhuma autinomia de interesses, ne-

'ulinm embate de aspirações. pôde ella no-

tar, nos depoimentos que ouviu, entre ou

representantes e defensores das referidas

industrias.

E, com uñ'eito, se a lavoura nacional

' tem recebido com o regimen cerealifcro ví-

gento um incremento notnvel, vendo asse-

gurada, nn integra, a colloeaçâo da sua co-

lheita de trigo, a ponto de, pelo estimule

de preços garantidos, e augmeutando a area

cultural e tornando mais intensa a cultura,

poder vir a produzir, quando os annos lhe

corram prospcros, o trigo indispensavel

para o consumo, é certo tambem que n ín-

dustria da moagem se tem não só transfor-

mado e aperfeiçoado, como alargado e dus-

envolvidc. Bastard. recordar que antes do

regimen de 1889 apenas havia duas fabri-

cas montadas pelo systemn austro-hungaro,

sendo a moagem nas demais feita exclusi-

vamente por via de más, mais ou menos

perfeitas.

Em 1893 a connniasño technics, incum-

bido de calcular a capacidade de laboraçâo

das fabricas de moagem, encontrou já bas-

tnute modificada a situação da respectiva

industria, tanto pela profunda transforma-

ção de antigas fabricas como pelo estabele-

cimento de novas, e umas e outras monta-

das com os modernos e nperfeiçoados ms-

chinismos. f) confronto das duas tnbollas

de rateio, de :3 de abril de 1882 e 31 de

maio de 1897, mostra que o numero das fa-

bricar matriculadtua subiu de 37 u. 69; e o

suecessivo exame das diversas tabellns de

rateio, em annoe seguidos, confirma a ma-

uifestn tendencia da industria moageim

em se descentralisar dos seus primitivos

reduetos, augmentando em numero e melho-

rnndo em machinismos.

E', pois, facto incontroverso e irrefuta-

vel, que, a despeito das reclamações a que

acima se refere, n industria da moagem tem

encontrado, dentro do regimen ccrcalifcrc

actual, estímulo para estabelecer e manter

nez do seu espirito. O homenrvcrda-

deiralnente iutelligente por coisa ne-

nhnum d'este mundo sc sujeita a fazer

ligurn de tolo. Quando especula, espe-

eula intelligentemcnte. '

_O augmento das fubricas de mon-

gem não provinlm do regimen cerea-

lif'ero em vigor. Era uma flagrante

mentira, ou uma flagrante estupidez.

Talvez mentira, porque tambem a

,notado nen/amu¡ antinomia de interes-

os representantes e defensmes da in-

dustria agricola e da industria de

moagem. E isto era mentir com des-

curamento, sem pudor, pois toda a

gente sabia e sabe qua lavradores e

mcageiros andaram sempre á bulha.

Mas ainda que as fabricas augmeu-

tassem ao impulso do regimen ceren~

lifero, não era facto para ser festeja-

do, ucelamndo, exaltado, 'pois logo se

via que esse augmento iria parar a

um verdadeiro desastre, como succede

com todas as industrias quando a pro-

ducção excede as necessidades do

consumo. Quantos moageiros haviam

enriquecido ? Meia duzia. E nenhum

amontoara tantos eapitacs que podes-

sem espantar o numdo. Ora d'esse

simples facto se concluiu á. priori, sem

mais analyses, sem mais averigna~

ções, que a crise da industria seria

fatal, e grave, desde que appareees-

sem cem a explorar o mercado que

havia enriquecido seis ou doze. Assim

aconteceu. Os membros da cornmissão

npregoavam como um symptoms. de

riqueza aquillo que nitidamente an-

nunciava um proximo desastre.

Deviam pedir que se limitnsse a

¡correr o numero de fabricas, desde

que se havia limitado o numero de

padarias. Uma coisa impunha a outra.

Era a. unica maneira, dado o mono-

polio escandaloso em que viviamos,

de evitar um aggravamento na cores-

tia e na qualidade do pão. A unica

maneira, mesmo, n querer manter

elevado o preço dos trigos, de fazer

baixar o preço do pão.

Pois pediam, ou insinunvam, o

contrario.

Que grandes homens, que tem este

paiz!
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OPINIÕES

SELVAGENS!

 

Para certos crimes só a forca! dizia-

me ha dias transpirando odio, entre fu-

maradas de rancor, uma senhora paci-

fista. partidaria da libertação da mulher

e outras coisas mais.

Uma mulher que mata um filho ao

naseer precisava da cabeça cortada sem

demora! elamava feroz outra dama de

boa sociedade.

Matar para roubar é para mim o cri-

me mais objecto, mais vil, mais revol-

f tante. Para esses é que era bem precisa

a forca! ajnntava dando-se ares de juiz

connnissão afiirmuva que não' havia'

ses, nen/zum embate d'aspiraçõds entre¡

a concorrencia. na compra do trigo nacional, um velho capitalista meio paralytico

com vantagem manifesta da. cultura cerea- que tinha amoutoado algumas centenas

lífern; para melhorar consideravelmente, de cont-05 a fulslflcal' 05 géneros de ali-

com enorme dispendio de cnpitaes, ao nuas

mstallações fabris, e ara alargar e uu-

gmentar n sua eapucida e de laboração..

Estas palavras definem mais uma

vez os homens que teem a seu cargo

os destinos do paiz. Que inconscien-

cia! Que estreitesa du vistas! Que

estupidez !

0 nugmento das fabricas de mon-

gem rosultava simplesmente d'estn

falta de iniciativa e dorilltclligencin

que comprometto tudo em Portugal.

So um ramo de negocio 'ou de indus-

tria rende alguma coisa, ;todo o mun-

do se vota cegamente a explora-lo.

Não se indaga das condições em que

tem vivido esse commercio ou essa in-

dustria. Não se quer saber se será.

 

possivel, sem perigo, alargar-se-Ihe a

exploração. Ouve-se dizer que dá di-

nheiro. Pois então se da'. dinheiro pa-

ra uns ha de dm' dinheiro vara os

outros. E' o criterio. Verdadeiro cri-

terio do brutos.

As fabricas de moagem augmen-

tavam por esse motivo. Sabia-se que

tinham enriquecido alguns moageiros.

Toca a fundar fabricas de moagem,

que não falta quem queira enriquecer

n'cste paiz!

Convinlm a Elvino de Brito e :tes

'do pelo regimen da excepção. Assint-I restantes aprovoitar mais um ens'ejo

o mandava a equidade e assim o im- i para exaltar a especulação dos gran-

punha n conven'iencia publica'. Au- dos lavradores? Talvez. ' Nem por

que elamuvam contra a decisão t gmentava-se eacandalosamente o preço isso deixaram de demonstrar a pequçr

mentação.

Decerto! avançava ainda espovitarla

uma menina dos seus dezaseis a deza-

sete nunes, atulhada de toda a sorte de

preceitos egoístas e minhocas precon-

ceituaes.

E ora tudo assim l Os que não fala-

vam ahaixnvam de quando em vez a cu~

beça complacentemente numa concor-

dancia harmônica. Era tudo assim l

Estavam ali rapazes e raparigas de

todas as et-larles, Solteiros e casados,

medicos e professores, litterattos e jor-

nalistas. E de nenhum delles,-ale ne-

nhum-sala tuna palavra que denuncias

se um sentimento de justiça, um cora-

ção humano! Os que não falavam abai-

xavam de quando em vez a cabeca com-

placentemente, sempre numa concor-

dancia harmouicn. Era tudo assim!

. Durante algum tempo continuei a on-

vir as mais variadas e avariadus here-

sias. Fui-me contendo'. Mas quando uma

burguesinha nova, que devia regular ahi

pelos seus desoito annus, se referiu no-

Vamente, com estupida petnlanciu, au.-

crimes de infanticidio, então não pude

lllüiS. Uma surda revolta se apmlerava

do mim e não obstante gran-tes esforços

não resisti á necessidade de falar. Sol-

tei um delicado protesto contra a bar-

bara maneira como se estaVam referin-

do ás pobres .iesigracadas que a socie-

dade impellia para o crime. Era uma m-

,justiça l _

[tiram-se. Não me perlurbel. rulaVa

o meu coração, a minha consciencia ue

revoltado. E, violentamente. a minha

natureza rude e pura :Xplodiu entao.

Disse-lhes:

«Como assim?! Pois as senhoras,

que o acaso encheu de dinheiro elle

confortos roubados u tantas familias

que não teem um pedaço de pão negro

para dar aos filhos que~mortos de fome

lho imploram, as senhoras'tu estão

ahi ,mtornadas de joias, de ouro'o do

brilhantes, para em tantos lares não ba-

ver um enxergão onde por um 'pouco

I'cpousem, nem uma iaanta com- que se

cubram as pobres mães que passam o

- dia a moirejar emquztnto as senhoras

veem nos jornaes o que se representa á

noite nos theatros, as senhoras que go-

sam uma felicidade quo'não e sua. uma

felicidade roubada um outros, as se-

nhoras causador-as da desgraça, ainda

ousam, para cumulo, escarnecer d'ellu?

Pois que?! E' tão mande, não se ox-

¡guttat'á um dia a. paciencia humana?

Então pedem a morte para uma mu-

'lher que num momento unico, scduzirta

por promessas feitas no tom mais con-

vincente, allucínada por um sentimento

que domina a sua vontade, eiiifim, de-

terminada por mil causas se lança lou-

cmuentc nos braços do homem que ndo-

ra sum pensar que elle pode Iudibria-Ia,

nunca mais fazer caso della. 'esquecer

todas as suas promessas e deixa-la des-

lionmda, repmjiauta pela sociedade ? En-

tao nào comprehendcm que essa des.

gramado. que o acaso atirou para os bra-

çoa «tum depravado, ao Ver que'o minuto

vne ter conhecimento do seu crinm,' da

sua des/touro., ao dar á vida o frncto do

acaso, dum momento de ullucinaçao,

queira fazer desapparecer esse lllho que,

 

serineternamentc a sua vergonha í', um'

filho a quem aliás ella tinha talvez tan-

to amor, que era a carne da sua carne e

(piu, por isso mesmo. não queria quu

vivesse, porqnemais tarde não teria com

que o sustentar, Vê-lwiu morrer de fumo

ou estíolar-§n a pouco e pouco como

uma planta que se não rega. .

Não comprehendem, não acham jus.

tíça nisto, nem as que são mães?

Não comprohcndem, não, porque não

querem.

No seu coração ha tanto egoísmo, ha

tão pouca comprehensão do que seja n

miscria humana, são tão alheias á ¡tôr

que se tornaram verdadeiras friras(

E bem precisam de ser feras, o como

traiçoeíras feras defender-se, para ir

enganando os gritos da fome que. eni-

flni revoltada, já ameaça destruir por

uma vez todos as causas da infelicidade

do povo. _ v

uA' morte, á morte a malvada, a re-

pugnante anctora do monstrnoso crimel»

¡.;ritmn a nm tempo todas as damas de

hoa sotzieuaule, as burguezinhas da mo-

da, serpentes damninhas sedentos do

vingança.

«Penitenciaria com ella i» bramam

indignados os nossos jornalistas de tres

ao vintem, esses que se dizem avança-

dos.

Todos se juntam para cevar na victl-

ma os seus odios, na. victima auctora do

crime que só elles causaram l

Selvagens !u

qunanto falava não me interrompe-

ram. Mas. quando aicaben do todas as

hoccas saiu uma gargalhada brutal.

Vim-me embora. E, durante o caminho,

ouvindo sempre aquella gargalhada, não

cesso¡ de repetir:

Selvagens!

HOMEM CHRISTO, Filho.

 

Pei/o DE AVEIRO
Vende-se nas seguintes locali-

dades:

 

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao Ilo-

elo. Tabacaria Americana,

ao Chiado. Tahacarln Duar-

te, rua de s. Paulo 97. Ta-

haearla sllva, rua l). carlos

l, 102-104. Tabacaria Fills-

mino Paulo, rua da Prata,

205-201. lula Nova do Al-

mada, 46 (junto à drogaria

Falcão). llavancza tl'Alenn-

tara, Mercado (I'Alcantarn

u.° 6. Klosqne Elegante,

lloelo.

POR"0

lilosqnc, rua Sá da nan-

deira .l . -

COIMBRA

,l 'l'abacarla Central,

Ferreira Borges 27.

E”

:Ei VED-_ã

ANAngnnoo

e OS REBELDES»

Livro em prosa

de

Josi: Auonsru ou CASTRO

.-›â|t--

O auctor d'O.; Rebeldes e um pm-ta e

como tal o seu livro está repassado da

lirismo. _ _

E' um revoltado contra toda-i as inl-

quidudes suciaes. PruVa-o em paginas

udmirmelmentc oscriplas com uma llra

Inczu do traço e pureza de forma raras

-' n ssos tem os.

"unllziium capiliilo nos Rebeldes em que

!José Augusto de Castro ¡IL-multa com

fundo conhecimento phiiusnpllr U_ u per-

fil lmndth'u 'lu urunrla' rHVHllwlU'vill'm

Louise Michel. lln tar grandeza de iu»

 

I'll!

 

,tuitos que o maior profano fica lindu

;logo syinoathisgnnlo com il il““ naum'.

 

i moral da faltcidu agitam-ru..

bosta cias capitulo para .luso MWM'

 



POVO DE .AVEIRO

  

to de Castro sc nos apresentar como

um luut'ldor convicto. E' honesto no seu

processo do litteratisar ideias. Desco~

nhece a pioguice. Veste a ideia redem-

ptnra com pruridos de linguagem. Pena

é que ás \'BZCS a phrase demasiado em-

poladn escureça o pensamento inicial.

Eticitos do poeta se tornar promotor.

Ao passo que 0.1 Rebeldes teem quali-

dades que se impõrm, um defeito,

que se me afigura organico, apparece

em quasi todo o livro. Evhla um perl'u-

nm do Fnta'ismo. Parece que o auctor

OlVÍtlíl que a lc'atnliuado o". um morbo

social. Não ó uma finalidade, mas uma

consequencia da rui¡ organisação psi-

chica das sociedades modernas.

José Augusto de Castro, sabe-o tão

bem ou melhor de que eu, pois no seu

livro mostra que acredita no adventol

d'mna nova humanidade: «o caso é o

homem querer» .

A l'ataliiladc, como sabe, o o produ-

cto da inconsciencia em que o homem

outr'oru vivcu. Como não subia oque

attribuir a paternidade dos seus desca-

labros moraes o pllysicos, entregava

essa responsabilidade «ao que não po-

dia deixar de acontecer» Essa thenria

quo tanto mal tem causado á humani-

dade sppareoe predominando nas traga-

dias gregas de Sopliocles, Eschylo e

Eurípedes. Os seus protagonistas eram

levados á dosdita como se dentro em si

trouxessemacausa do mal. Era uma

má sina que timonava os seus destinos.

Por mais rebeldia: que praticassem,

não se podiam lurtur ao castigo da Fa-

talidade endeusada-como as creaturas

religiosas que, hoje ainda, se abraçam

á resignação receiosas do seu Deus :-

poderão solTrer todas as torturas inven-

tadas e por inventar', os seus labios ja-

mais se abrirão a soltar queixas in-

euhmissas. Bem sabemos que o Fatalis.

mo preponderou quando se desconhecia

por completo a theoria do Determinis-
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FÁBRiCÁ nos SANTOS *a

MÁRTYRES

  

  

UIIIBISTU, ROCHA, MIRANDA cfc Ú.“

iloogzrio ele trigomilho odosoasquo do

arroz, polos systomos modernos o mais apor-

iclçoatlli'i. Farinhas superiores, cabecinha,

somozts, l'orrllos o :ilimpodnras

Compra-so milho, trigo o arroz a retalho

o por alocado.

lãS('llll"l'0lll0~R. BA
ALFANDEGA

AVEIRO

    

mo, theorls em que o homem é o jugue- _ÚW

te das condições cosmicas, mesólogicas

e sociaes, tornando-o um ente irrespon- LEITURA í

savol. Se alguma liberdade tem é a do

pensar. E essa mesma porque os gover-

nos ainda não descobriram a fôrma de Pt'l'nwíra parte-Cartilha Maternal ou Arte de Lellll-

anti-sir dos ccrebros intelligentesora- rtp-18.' ed., cart. 200 réis, broch. . . .' . . . . . 150

(”Mimo-'- Album, ou livro contendo as Iicções da Catilha Maternal

Josó Augusto de Castro não tem razão em ponto manda , _ , _ . . . . . . . . . . 55000

mil-ET ÊÉLÊÊÉ'ZSJQÊéj'h°e“Ê§c¡?°b:nÊ;
Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cm-

essa superstição, tonto mais que nos 0° “anões- - - - ' - ° ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' 66:::
b _ . . . _ _ _

::lanâltáêa&zelâzetlgiiob1|àlàgstnàtàlêñgagbzro ,Segunda parte-Os Deveres dos Filhos-1.8“ ed., cnit.,

homem e... é este 0 defeito que encon- 200 réis; bl'och- - - - n ' ° ' ' ° ° ' ' ' ' 150

O ' . . . b' . 1 f l

“'*bzírf'ggfmfmão ::mínima di- (aula prático e theorlco da (artilha Maternal- 150

gua de registo. Não é defeito. E' a um- l vol. de 176 png., compilado por João de Deus Rumos. . . . . . . . . .

neira individual de Jose Augusto de

Castro comprehender a acção beneñca

dos governos, quando a pag. 56, nos diz : ESC”“IPTA

Arte de Escrlpla-cada caderno, .

livros de polémico sobre o Mothodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado... . . . ..

A Cartilha Maternal e a Critica. . . . . . ..

Do mesmo nuctor :

dE' necessario que os governos não

sejam os inimigos dos povos. que a po-

litica seja uma scieucia de administrar,

não um meio de extorquir»

O auctor é dotado de boa fé. Sabemos

que não aspira a ser governante, nem,

estou certo, a ser governado. Caso con-

trario dir-Ibema que ao escrever esse

periodo tinha no espirito uma candida- Á LITTERATUIFA

tura- MRS. não. José Augusto de Cçstro Campo Ile Flores -Poesnis prcfacmdas o condenadas por F

“ó.Pó'àa 39" censurado Por 9553 “13°“ 'l'heoPhilo Braga, 3.' ed., (esgotado), . . . . . . . . ¡OO!

”uma o' Prosas-Coordenadas por Thcophilo Braga . . . . _ . 800

Leia com vagar toda a historia de

todos os politicos sejam de que partido

fôrem o verá, com desgosto, que todos

são o mesmo porque leem pela mesma

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°~li|Slltt,l

  

   

 

cartilha: sopezar os seus semelhantes.

Como pódcm não ser inimigos dos

povos, se elles para conseguirem o seu

desiderato o acarinham primeiro para

o victimarcm depois? Ora, esse desejo

à igual no de que a politica seja uma

¡ciencis de administrar. Sciencia e Po-

litica são inimigas ñgadaes. Uma é ba-

seada em factos concretas; outra em ti-

cções burlescas. Uma é a base da vida;

a outra o ludibrio da vida. A Politica

ainda pode amparo á Sciencia; mas a

Sciencla é que trata d'abrir os olhos a

quem ainda creia nas redempções par-

llmentarea.

Pode ser que eu esteja em erro. Os

factos dia a dia é que mo levam a emit-

tir esta opinião que, por ser sincera,

poderia irmanar com a de José Augusto

de Castro, que me parece tambem sin-

cera, embora salpicnda dos prejuizos

apontados.

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal: ou

«Deveres dos Filhom), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 0¡O.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

'mensaes (gratuitos) na casa. da viuva de João de Deus. rua João de

Deus, 13, 1.“ (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptn,

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

.lost Snrõns Cosmo.

 

ETABELECIlllENTO

DE MERCEARIA

   

mam

'Mirrors ou

BUNSTRUEEBES

Antonio da Costa Junior '

-_«oea›--_-

E FERRAGENS

_DE_

&WQNMQ QQQQEQQ§ QQEW,

Filhos (Successoros)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

 

Fabricante e fornecedor

de udóhos na qualidade de

areia agría e macia, e cou-

trm-ia ás minhas, Adóbos de aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

parede, muro, mendões, tres panelhts de ferro fundidas e estnnhadas, cliaços de ferro, fogareiros,

quartos, canejns de poço e pulverisadores de differentes marcas, arame para ramndns, rêde

mei“ ñ““ e grossa, tudo da para vedações, alvniades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

melhor qualidade. massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

Modicidadc de_ preços. MODICIDADE DE PREÇOS

i AVEIRO-PRIMA mm mnm'ra 11.- 43 ;a-ÀAVEIRO

   

;ESTABELEEIMENM DE MERCEARM

Albino Pinto q de Mi 'ttlltltt

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A Í' I'll R 0

Commissões e consignnqões. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortirlo completo de vinhos (ln Companhia Viuicohte da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Mu-

'de1rn,especines. Champagne nacional e estrangeiro, cerVejns de

diversas qualidades, ltcôt'es e ngunrrlcntes, genoros (lr. mercearia;

bolachas e biscoitos dns principaes fnhricns do pniz, pelo preço du

tabella; fruotns seccns, chourissns do Alemteyi e hnulm du terra.

Chumbo, cartuchos e mais patroa/cos para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezus. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

Pechinchas para llquldar:

PRATOS da fabrica¡ de louça de SACAVEM A 460 E

330 REIS A DUZlA, e o resto (lo seu sor-tido de louça vende por

preços muito resumidos.

' gmesEHHEM-n551mmnão-_wngenmmfãã

 

* JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS'

SANGALHOS

 

ENDEM e trocam relogíos de bolso e de sulla.

Correntes e medalha de prata.

Machinas de costura :PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicyoletas :BRISTOL›, -TRIUMPH›, -OSMOND›,

«GUITYNERn e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machinns

de costura como para bicycletus.

Ofiicina pura qualquer reparação.

AIngam-so hicyclotas

3060' G“oatia Situ-Seo SC “Jill“

ANADIA. -SANGALHOS

l'l!

 

MABHINlSF'P

00-0

JOSE MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sunga-

lhos, com deposito do relogios e machinns de costura. bicvclettes

e seus nccessorios e bem assim com ofíicinn de reparações tonto de

relogios como de machinas de costura e |›ic_\'clettcs, previnem os

 

E

ln

¡acits amigos e fregnezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo á fonte das 5 hicns, (Chafariz (ln Aguia),

umn succursal para veudn das suas mnch'inns de costura, hiryrlct-

tes e seus accessorios e bem assim, nuuexo ao mesmo estabeleci-

mento, tem uma oiñciun de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclcttes.

Pedem por isso, n todos ns pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontnrem os preços tanto no seu deposito_

em Snngalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espirito santo
para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS

co, folha. zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO REBBLLO

Gerente da casa simões ;Q Filhos

*pu-.-

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.


